EXPOSIÇÕES

Longitude:7,416667/ Latitude:1,65

Capital – Santo Antônio do Príncipe

Fotografias de José  A. Chambel
 A Ilha do Príncipe, que tem como capital Santo Antônio, parece possuir uma ressonância poética, evocando uma terra distante, quase mística. Situada no Golfo da Guiné, em plena zona do Equador – a nordeste de S. Tomé, a principal ilha do Arquipélago –,  ela foi durante muito tempo um entreposto de trocas comerciais e sociais do Golfo da Guiné, a cargo das potências colonizadoras européias. De 1753 a 1852, devido a instabilidades internas e à ocupação de S. Tomé pelos holandeses, Santo Antônio passou a capital do arquipélago, tornando-se uma cidade desejada, centro de comércio, de diplomacia e de saber que marcou a sua morfologia urbana, a tipologia dos seus edifícios e o modo de vida dos seus habitantes. Hoje, Santo Antônio exibe uma antiga herança cultural, visível tanto nos rostos como no belo patrimônio arquitetônico em estado de degradação avançada e que a vegetação reclama.

Imagens em Língua Portuguesa

Fotografias de Regina Santos

Publicado em co-edição pelo Instituto Camões, pela Imprensa do Estado de São Paulo e pela Editora Universidade de Brasília, este é o mais recente trabalho de Regina Santos. Nascida em meio às montanhas de Leopoldina, a fotógrafa cresceu envolvida pelo espírito poético das Minas Gerais. Nos anos 70 participou, como artista plástica, de exposições coletivas e individuais em Brasília. Mas foi na fotografia que encontrou o melhor veículo para sua arte. No Rio de Janeiro, onde morou durante três anos, conhece o fotógrafo Claus Meyer e aprende a a trabalhar em estúdio e a fazer fotos da natureza, aproveitando todas as possibilidades da iluminação natural. 

Em 1995 surge a primeira publicação de suas fotos, no livro Sonho e Realidade, da Editora Salamandra, que trata do cotidiano dos meninos de rua do Rio. Em 2001 publicou o livro Timor Lorosae, que demonstra a consistência e o amadurecimento de um trabalho fotográfico delicado que procura destacar e valorizar as sutilezas de seu olhar feminino. Imagens em Língua Portuguesa é a montagem de um painel geográfico, social, cultural e folclórico dos países de língua portuguesa. Seu principal objetivo é descobrir nas imagens outras afinidades, além do idioma comum, e buscar na cultura, na religiosidade, no trabalho, nas pessoas e na sua relação com o meio ambiente a cadência exata do sotaque lusitano.
Brasil/África: Olhares Cruzados

Fotografias de Ricardo Teles e Mauro Pinto

Curadoria de Dirce de Carrion

 
O projeto “Brasil-África: Olhares Cruzados”, desenvolvido pela Curadora Dirce Carrion, tem como  objetivo promover o conhecimento recíproco entre o Brasil e a África lusófona por meio da troca de fotografias e cartas entre crianças brasileiras e africanas. 

A exposição fotográfica e o livro foram  lançados no Fórum Social Mundial pela Ministra Matilde Ribeiro, da Secretaria Especial da Promoção da Igualdade Racial e por Selvino Heck, do Programa Fome Zero e Assessor Especial da Presidência da República. Durante os quatro dias que a mostra fotográfica ficou aberta para visitação no Museu de Arte Contemporânea em Porto Alegre, a receptividade por parte do público foi excelente o que pode ser constatado nos livros de presenças, com cerca de 2000 assinaturas e mensagens parabenizando a iniciativa.

 A mostra é composta por reproduções das cartas e fotografias trocadas entre crianças das cidades de Cabinda (Angola) e do Morro da Chacrinha, Rio de Janeiro; Maputo (Moçambique) e Porto Alegre, além dos ensaios fotográficos realizados pelo fotógrafo brasileiro Ricardo Teles e pelo moçambicano Mauro Pinto naquelas cidades.

As Cores do Som de Cabo Verde

Antônio Firmino

Nascido na Ilha de São Vicente (Mindelo), o caboverdeano Antônio Firmino formou-se em Línguas e Literaturas Modernas, em Lisboa, e obteve o Diploma Superior de Estudos Franceses, em Toulouse.  Encontra-se em Portugal há três anos, onde completa o Mestrado em Comunicação Educacional Multimédia. Todas as suas horas vagas são dedicadas à pintura, com o estilo e características que ele próprio criou – Firmino desenvolveu workshops, trocando experiências entre os mais jovens, e procurou potenciais artistas mindelenses,  nascendo daí a Exposição Coletiva de Pintura e Escultura, com cerca de trinta participantes. 

Amante da música tradicional de Cabo Verde e das noites de serenata, o artista despertou para a música enfeitiçado pela criatividade natural do ilhéu, e passou a compor e tocar violão. Mais tarde, a música foi o mote para as suas pinturas, a que chamou de Serenata Mágica. Pela sua originalidade, algumas obras têm despertado especial interesse, fazendo parte do acervo de colecionadores internacionais.

Presenças

Fotografias de Michel Giacometti

“Presenças/Memórias de Portugal rural: ancestralidade e tradição em estado puro” são fotografias inéditas do etnomusicólogo corso Michel Giacometti (1929-1990), responsável pela redescoberta do patrimônio musical tradicional português nas décadas de 60 e 70. As fotografias foram recuperadas pela ONG Etnia – Cultura e Desenvolvimento, graças à colaboração de Leonor Lains, que assina as legendas da exposição.  

Com Doutorado na Sorbonne de Paris, Giacometti radicou-se em Portugal no final dos anos 50, onde dedica-se ao levantamento e gravação da música popular portuguesa. Percorreu o país por mais 30 anos, gravando centenas de cantares e músicas tradicionais. Do espólio de Giacometti constam centenas de instrumentos musicais, fotografias, levantamento de literatura popular e de instrumentos e materiais ligados ao trabalho rural. Parte desse acervo deu origem ao Museu do Trabalho Michel Giacometti (Setúbal, Portugal).

5xPinturas/Cataguases

Altamir–França–Lopez–Silva Costa–Slotti

Em Cataguases, viver é conviver com arte. E, pelo menos a partir dos anos 40 do século passado, de preferência arte moderna. Causa assim certa estranheza o fato de seus artistas plásticos só despontarem bem depois da segunda metade do século XX – e somente nos últimos dez anos, se tanto, terem aparecido em sua plenitude. Entre o Rio Pomba e a Ponte Velha parece pairar permanente interrogação: não teriam esses artistas se intimidado com o modernismo que se assentou nas praças da cidade? 

Neste início de século, Cataguases já apresenta uma correção de rumo na “usina” de produtos visuais, agora agregando oferta e qualidade. Prova disto é esta “5xPinturas”, mostra que reúne cinco dos mais representativos pintores da cidade. Interessante notar que Altamir, Luiz Lopez, Sérgio França, Silva Costa e Slotti, artistas aparentemente tão únicos em suas inquietações, assumem aqui a pintura em toda a sua potencialidade. Esses artistas cataguasenses não se esquivam e se cobrem de tinta e transpiram criatividade nessa mais que saudável retomada da pintura em sua essência primeira. 

Eva – A Musa

Fotos de Pedro Comello

Estrela máxima dos dois primeiros filmes de Humberto Mauro, ambos fotografados por seu pai, Pedro Comello, e de “Senhorita Agora Mesmo” (curta dirigido em 1928 por Comello)  Eva Nil foi a grande “estrelinha de Cataguases” nos anos 20, jusa do país inteiro. Eva Nil é essas fotos. A egípcia filha de italianos ganhara na juventude uma suave beleza de inconfundível tonalidade brasileira, um corpo de extrema delicadeza, mas dotado de grande carga de vitalidade. Forte-frágil, enérgica senhorita agora mesmo sabedora de si e de per se resolvida, capaz de rompantes de grande personalidade. O mito está todo aqui, e resplandece na iluminação perfeita dessas imagens de estúdio que ainda uma vez contemplamos, nessas fotografias posadas, surgidas como se de novo e diretamente do atelier mantido por seu pai na antiga rua do Sobe-e-Desce.

Educação Interativa

Painéis de alunos/Resultantes de oficinas Cineport–Fundação OJB

Entidade promotora do I CINEPORT, a Fundação Cultural Ormeo Junqueira Botelho sempre buscou grande envolvimento da comunidade em suas ações.  Para o Festival foi estabelecido um programa interativo com alunos, crianças e adolescentes das escolas públicas e particulares de Cataguases, tendo por objetivo valorizar a língua portuguesa e ampliar os conhecimentos sobre o universo dos Países da Comunidade dos Países de Língua Portuguesa–CPLP, além de mostrar as diversas manifestações de cultura popular de nossa gente aos países visitantes,  valorizando as diferenças étnicas.

Lagos

Fotos de Henrique Frade

Não por acaso, a Escola de Sagres é nas proximidades e na cidade está enterrado o Infante Dom Henrique. De Lagos, no Algarve, partiram os navegantes portugueses no tempo dos descobrimentos. Lagos é mar e sol e muito vento e claridade intensa. Foi ali que aportou no último abril o fotógrafo português Henrique Frade, Diretor de Produção do CINEPORT, junto com a Diretora-Geral, Mônica Botelho, em viagem que acabaria por eleger a cidade como sede da segunda edição do Festival, a ser realizar em 2006. São detalhes de ruas e paisagens, puxados pelo tom amarelo, rebatidos pelo clarão do sol primaveril e por muito, muito vento a fustigar o mar português.

Turma da Pesada 

Dentro & Fora de Cena

Fotografias de filmagens e bastidores, de equipamentos e profissionais que fazem o cinema girar em torno da fantasia que surge de um mundo de muita criatividade apoiada em intensíssimo trabalho. Em cena, muitas vezes fora dela, a “Turma da Pesada”, os profissionais do Sindicato dos Trabalhadores da Indústria Cinematográfica: maquinistas, montadores, eletricistas, roteiristas, atores, diretores, maquiadores, essa gente que faz do cinema um trabalho essencialmente de equipe, suor e prazer por todos compartilhado.

